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Director: Padre Joaquim Domingues Gaspar 

A mensagem de Nossa Senhora na Fátima é uma mensa­
gem de paz e de amor entre os homens. Mas a Senhora não 
deixou de nos advertir dos perigos do comunismo e das Ideias 
comunistas. Recordem-se as Suas palavras na aparição de 13 
de Julho acerca ela Rússia e dos seus erros Ideológicos. Há 
que estar alerta e pôr em prática as recomendações da Virgem 
na Fátima, para se evitarem guerras, perseguições e martlrios. 
A Mensagem da Fátima é sempre actual. Vamos vivê-la. 
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ANO LII N.• 620 
13 DE MAIO DE 1974 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

PROBLEMAS DO SANTUÁRIO 

Como cumprir as Promessas de Joe.lhos ? 
1. Este assunto das prom~ssas é 

tão complexo, tão sério e tão delicado, 
que só num grande livro o poderíamos 
estudar convenientemente. Um pe­
queno artigo, como este, tem de 
contentar-se com uns leves aponta­
mentos. Restringimo-nos às promessas 
de joelhos que, talvez por serem a 
penitência exterior mais dura que os 
peregrinos oferecem em Fátima, são 
as que levantam mais problemas. 

2. A partir de Maio, se Deus 
quiser, os penitentes encontrarão 
uma pista provisória, desde a Cruz 
Alta até à Capelinha, ainda muito 
rude, mas menos rugosa do que o 
actual pavimento. Em volta da Ca­
pelinha, haverá uma cercadura de 
metal, que defenderá os penitentes 
dos empurrões da massa, permitindo­
-lhes maior tranquilidade. Além disso, 
uma equipa de servitas continuará, 
como no ano passado, a acolher ca­
ridosamente os que desejam fazer o 
percurso de joelhos, aconselhando e 
ajudando. 

3. Algumas pessoas são de opi­
nião que as promessas de joelhos 
deviam ser postas de parte, por 
demasiado duras para os nossos 
tempos. Na realidade, a Igreja não 
nos propõe nunca atitudes tão ex­
tremas na Liturgia; em Sexta-Feira 
Santa e nas ordenações sacerdotais, 
vai até ao ponto de exigir a pros­
tração total mas em ocasião nenhuma 
nos manda, ou nos propõe, caminhar 
de joelho~. Se, entretanto, o povo 
cristão deseja, espontéineamente, ex­
primir os seus sentimentos de acção de 
graças, ou a humildade das suas 
petições, prometendo fazer determi­
nado percurso de joelhos, não nos 
parece reprimível, ou desprezível, 
tal devoção, só porque não tem 
igual na Liturgia. O Senhor é grande; 
nós somos pequenos e pecadores;fica­
-nos até bem, de quando em quando, 
exprimirmos, por qualquer gesto 
muito duro, a convicção de que não 
somos nada diante d'Eie. 

4. Aliás verifica-se facilmente 
que, se alguns se chocam com o sa­
crifício dos penitentes de joelhos, 
outros há que saem de Fátima pro­
fundamente edificados com a fé e 
a coragem que tais atitudes supõem. 
Estamos, por isso, em pensar que o 
escéindalo dos primeiros não provém 
tanto dessa forma de penitência 
como de algumas circunstéincias que, 
nalguns casos, lhe emprestam um ar 
menos digno. Doí o parecer-nos im-

portante reflectir sobre as caracterís­
ticas de que devem revestir-se as 
promessas de joelhos para poderem 
constituir expressão válida do senti­
mento de penitência cristã nestes 
tempos pós-conciliares. 

5. A PRIMEIRA CARACTE­
RiSTICA SERÁ A INTERIORI­
DADE. Já num artigo anterior 
dissemos que o mais importante 
da nossa resposta à Mensagem de 
Fátima deve partir do coração. 
Arrastar-se pelo recinto de Fátima, 
joelhos em sangue, sem um cora­
ção sinceramente contrito, não tem 
sentido para Deus, que olha mais para 
a alma do que para o corpo. A peni­
tência corporal só é acto de fé e 
amor quando o coração se prostrar 
também diante do Altlssimo, a ofe­
recer o sacrifício da pessoa toda. 
Coração em penitência é um coração 
em oração; bem fazem os penitentes 
que rezam as contas do seu terço 
enquanto descem pelo recinto de 
Fátima e ninguém deveria permitir-se 
sofrimentos que lhe roubem a atenção 
devida a Deus nesses momentos. A 
ORAÇÃO FAZ PARTE DA PRO­
MESSA DE JOELHOS. 

6. SEGUNDA VIRTUDE DES­
TAS PROMESSAS será a DIS­
CREÇÃO. O Senhor condenou os 
fariseus que tomaram ares de peni­
tentes, nas praças públicas só para 
que o povo se impressionasse com a 
sua devoção. O verdadeiro penitente 
sabe que o Senhor lê na obscuridade 
do coração e evita fazer espectáculo 
quando cumpre as suas promessas. 
Nós não duvidamos da sinceridade 
com que certos soldados clamam por 
Nossa Senhora por entre o sibilar 
das balas nos matos do Ultramar, mas 
parece-nos que fariam melhor em 
não prometer arrastarem-se no re­
cinto sagrado, de peito colado ao 
chão, transpirando de cansaço e 
atraindo atrás de si magotes de gente 
impressionada que só sabe clamar 
«coitadinho» em lugar de pedir com 
ele a graça da paz. Noutro dia era 
uma avó que se fazia preceder de seus 
três ou quatro netos, de vassoura na 
mão, varrendo-lhe o caminho e esten­
dendo mantas para que se não ferisse. 

meteram/ E é que assim a penitência 
perde tanto do seu valor/ 

7. A TERCEIRA VIRTUDE É 
A DIGNIDADE. O Santuário tem 
joelheiras à disposição dos peregri­
nos para que o caminho se lhes torne 
menos duro. É também para evitar 
que se apareça lá entrapado de 
qualquer maneira. É verdade que 
somos um país pobre, mas também o 
é que muitos peregrinos não têm 
o cuidado de se apresentar em Fá­
tima como para um encontro festivo 
de irmãos. Lá diz o Senhor que 
quando nos mortificamos devemos 
cuidar o nosso exterior para que só 
Ele perceba o nosso sofrimento. O 
cristão que é pobre tenha o cuidado 
de não parecer miserável. Seria tam­
bém uma forma de mentir. 

8. Estas linhas não teriam talvez 
sido escritas, se este ano não fosse 
de renovação. Ao contrário de alguns, 
nós pensamos que não temos que 
envergonhar-nos dos penitentes de 
Fátima, pois eles são a afirmação 
pública de que fica bem ao homem 
pecador sentir-se e mostrar-se hu­
milde, como é, diante de Deus e dos 
irmãos. Seja, porém, a nossa peni­
tência cada vez mais interior, discreta 
e digna, segundo a advertência do 
Senhor: «Guardai-vos de fazer as 
vossas boas obras diante dos homens, 
para vos tornardes notados por eles; 

FATIMA, 12 E 13 DE MAIO - A 
Virgem Sant1ssima espera aqui 
por ti. Vem em verdadeiro espi­
rito de peregrinação. t o Ano 
Santo. Ano da ~<renovação» e da 
«reconciliação». Quem humilde­
mente confia e ama terá a graça de 
Deus e o auxilio de Maria. Vem I 

de contrário, não tereis nenhuma 
recompensa do vosso Pai que está 
nos Céus» (Mt. 6, 1-2). 

P. LUCIANO GUERRA 

Reitor do Santuário 

Preços da Voz da Fátima 
1. 

2. 

3. 

Cruzados da Fátima: Continente, Ultramar e Brasil 

VOZ DA FÁTIMA (taxa anual) . . . . 
VOZ DA FÁTIMA e ANO SANTO (12+6$00) 

Assinantes Individuais: Continente, Ultramar e Brasil 

VOZ DA FÁTIMA (taxa anual) 
(Por avião acresce o porte aéreo) 

Para o Estranteiro: 

12$00 
18$00 

20$00 

Espanha . 
França .. 
Alemanha. 
Canadâ .. 
América do Norte. 

50 Pesetas. 
10 FF ..• 
6 D. M. 
2 Doi. 
2 Doi. 

(Por avião acrescem os portes aéreos) 

20$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 

O pavimmto está na verdade rugoso, 
mal melhor seria que quem não pode 
cumprir pedisse a comutação da sua 
promessa. Mas com que dificuldade 
estes peregrinos ouvem t1 voz dos • 
responsáveis quando lhes propõem 
outro modo de satisfazer o que pro- ,__.. ........ ._.1t-.c-llll.._llll ... lllll.-~•-rllll.-llll•lllll•~n:.. .. ·llll•llll•-..-lllln:..llll•llll•-1 111111111111~•-c-.. .._llll ... ._.._ .. ._ ..... .._ ... ._...-... _ ...... .._ ....... ...-.. .._.;.nlllll• .. ....,•'lillllllilllllilllllllllllllllllilllllll• 



2 VOZ DA FÁTIMA 

ida doSa tu' riO CAP[TULO PROVINCIAL 
DOS MISSIONÁRIOS 
DO CORAÇÃO DE MARIA 

O Sr. Bispo de Viseu não pôde compa­
recer por se encontrar doente. 

Assistiram ainda os bispos titulares de 
Madarsuma, de Telepte, auxiliares de 
Braga, Porto Lisboa e resignatário de 
Leiria. 

llarço 
ll CU RSO INTERDIOCESANO PARA REUNIÃO DOS SECRETARlADOS 

De 2 a 6 de Abril decorreu no S eminário 
dos Padres do Coração de Maria o Quarto 
Capítulo Provincial da Congregação dos 
M issionários ClaretiatUJs, em que tomaram 
parte 32 membros desta Congregação, o 
delegado do Superior Geral, o governo pro­
vincial cessante, os superiores locais, re­
presentantes eleitos e convidados especiais. 

As diversas comissões episcopais reu­
niram para t ratar de vários assuntos da 
sua competência, e fizeram também uma 
reunião plenária para assuntos de Li turgia. 

ACTUALIZAÇÃO DE CATEQUIS- DIOCESANOS DE PASTORAL 
TAS RESPONSÁVEIS DAS VOCAÇÕES 

O Sr. Núncio Apostólico cumprimentou 
os bispos portugueses com os quais trocou 
impressões sobre assuntos relacionados 
com a vida da Igreja. - S . I. S. Promovido pelo Secretariado Dioce­

sano da Catequese de Lisboa, realizou-se, 
durante 3 dias, o 2.0 curso para actuali­
zação de catequistas responsáveis, em 
que participaram 14 sacerdotes, reli­
giosas e leigos de Lisboa, I O de Santa­
rém, 8 de Leiria, 8 de Setúbal, 3 de Porta­
legre, 1 de Beja e 1 de Évora, no total 
de 45 pessoas. 

Os trabalhos foram orientados pelo 
Rev. Dr. António Domingos Pereira, 
da Equipa Nacional do Secretariado da 
Catequese, de colaboração com a lnnã 
Gina Magagnotti, salesiana, da equipa 
de Lisboa. 

Na mesma data, efectuou-se um re­
tiro para catequistas da diocese de Lei­
ria orientado pelo Rev. Provincial dos 
Padres Capuchinhos. 

CONSELHO NACIONAL DO 
ESCUTISMO CATÓLICO 

Nos dias 2 e 3, estiveram reunidos na 
Fátima os dirigentes do Corpo Nacional 
de Escutas sob a presidência do sr. 
Arcebispo de Braga. Assistiram diri­
&entes nacionais e regionais e foram trata­
dos vários assuntos respeitantes ao maior 
desenvolvimento, sobretudo no Ultra­
lllAf, do Corpo Nacional de Escutas. 

ENCONTRO NACIONAL 
DE DIRIGENTES 
I! COOPERADORES SALESIANOS 

Durante três dias, sob a presidência 
do Provincial dos Salesbnos, estiveram 
reunidos na Ca~a dos Retiros do San­
tuário os dirigentes e Cooperadores 
Salesianos, que trataram de assuntos 
da maior importância para o desenvolvi­
mento desta Obra. 

P~REGlUNAÇÃO DB 150 
AUSTRALIANOS 

No dia 5, vieram to Santuário 150 
perearinos de vários pontos da Aus­
trália que assistiram a uma missa na 
Basllica celebrada por Mons. Michael 
J. Bowman e mais td!s sacerdotes que 
vinham na peregrinação. 

Com os peregrinos da Austrália, que 
da Fátima sesuiram para outros san­
tuários marianos da Europa, vinha o 
jornalista Biran J. Doyle, do jornal 
<<I'be Leader», de Brisbane. 

CURSO DO MUNDO MELHOR 

Sob a orientação do P. Acllio, reli­
gioso Capuchinho, 50 pessoas (religiosas, 
empregados, estudantes e outras) par­
ticiparam num curso do Movimento 
para um Mundo Melhor. 

PER!!GRINAÇÕES DO ANO 
SANTO 

Tr!s paróquias de Lisboa (Beato, 
S. Vicente de Fora e Santo Estêvão) 
vieram ao Santuário em peregrinação do 
Ano Santo, com cerca de 500 peregrinos. 
Realizaram várias cerimónias sob a pre­
sidência dos Párocos. 

OS SERVITAS 
PARTICIPARAM NUM RETIRO 

140 homens c senhor:u, membros da 
Pia União dos Servi tas de Nossa Senhora 
participaram num retiro ~pirit~al de que 
foi conferente o Rev. Fret DaVId de Aze­
vedo, do Seminário da Luz, de Lisboa. 

O sr. Bispo de Leiria encerrou o re­
tiro e presidiu à cerimónia do juramento 
de ali\Jns membros da Pia União dos 
Scrvitaa da Fátima. 

Realizou-se, durante dois dias, a reu­
nião dos membros dos Secretariados Dio­
cesanos encarregados da pastoral das vo­
cações religiosas, em que tomaram parte 
representantes da quase todas as dioceses 
do pais. 

O tema de estudo foi o Ministério na 
Igreja. 

Orientaram a reflexão os teólogos Venf­
vio Marcolino e José Policarpo. 

PEREGRINAÇÃO DO FUNCHAL 

Um numeroso grupo de peregrinos per­
tencentes na sua maioria à Paróquia dos 
Álamos, da cidade do Funchal, veio à 
Fátima em peregrinação pela segunda vez. 

Os actos religiosos efectuados no San­
tuário - terço e hora santa no dia 2 e 
missa no dia 3 - foram presididos pelo 
Pároco dos Álamos, P. • Manuel Sancho 
de Freitas. 

A peregrinação do Funchal veio à 
Fátima ganhar o jubileu do Ano Santo. 

PEREGRINOS JAPONESES 
E CHINESES 

Dentre os numerosos grupos de pere­
grinos de diversas nações que durante os 
últimos dias estiveram na Fátima con­
tavam-se alguns de nacionalidade japo­
nesa e chinesa. 

Estiveram também peregrinos da Es­
panha, América do Norte, Brasil e 50 
jovens franceses, membros dos pequenos 
cantores de São Francisco de Versalhes. 

RETIRO DE SACERDOTES 
DE PORTUGAL 

Efectuou-se na Casa de Retiros do San­
tuário o primeiro retiro anual aberto a 
todo o clero do pais, com a presença de 
22 padres das dioceses de Braga, Porto, 
Guarda, Viseu, Aveiro, Coimbra, Leiria, 
Lisboa. Beja e Ansra. 

Orientou os trabalhos de reflexão o 
P.• Tiago Delgado Tomás, Pároco da 
Benedita. 

Este retiro enquadr:vse dentro da linha 
da orientação pastoral do Senhor Bispo 
de Lei.ria de tomar Fátima centro de es­
piritualidade sacerdotal, abrindo o San­
tuário a todos os padres, seculares e reli­
giosos, não só do pais mas também de 
outras nações. O Sr. Dom Alberto presidiu 
à concelebração eucarística destes sacec­
dotes. 

RETIRO DA SBMANA SANTA 

Com a participação de 30 homens do 
meio intelectual que exercem diversas 
profissões liberais (professores universitá­
rios, engenheiros, médicos, advogados, 
etc.) realizou-se o chamado retiro da Se­
mana Santa, que há mais de 30 anos a 
Liga Católica organiza na Fátima. 

O retiro foi orientado pelo P.• João 
Santos, S. J., do Porto. 

A SEMANA SANTA NO SANTUÁRIO 

Tiveram solenidade, brillw e enorme 
concorrincia de jiii.J, entre os quais nume­
rosos estrangeiros, a.r cerimónias do Semana 
Santa e as da celebração do Páscoa. 

Às cerimónias dos Ramos, da Quinta­
-Feira Santa e da Páscoa presidiu o Sr. 
Reitor. Às da Sexta-Feira Santa presidiu 
• Sr. Bispo de Leiria. 

Participaram em todas as solenidades 
os capelães e muitos sacerdotes dos semi­
nários e casas religiosas da Fátima. 

Neste Capitulo f oram eleitos o novo go­
verno da Provlncia Portuguesa dos M issio­
nários do Coração de Maria, para os pró­
ximos 6 anos. Como Superior Provincial 
f oi reeleito o Rev.0 Dr. João Alves, e como 
membros f oram eleitos os padres Dr. Joa­
quim António de Aguiar, Eduardo Joaquim 
Videira, Abílio Pina Ribeiro e Jos~ Henrique 
Barros de Oliveira. 

Além duma análise à evolução do último 
sex~nio, o Capitulo procedeu a uma plani­
ftcaçlw religioso-apostólica para os anos 
próximos. 

PEREGRINAÇÕES DE DOENTES 
DA ITÁLIA 

Vieram à Cova da Iria numerosos doen­
tes da Itália que a União Nacional de 
Transportes de Doentes traz ao Santuário 
pelo 6.0 ano consecutivo. 

O primeiro grupo, dos I I que este ano 
estarão na Fátima, chegou no dia 16. 

Os doentes da rtália, que vêm sempre 
acompanhados de médicos, enfermeiros, 
assistentes técnicos, além do director 
espiritual, tomam parte na celebração da 
Eucaristia, em conferências de carácter 
espiritual e num circuito turístico pelas 
regiões das vizinhanças da Fátima, Ba­
talha, Alcobaça e Nazaré. 

A Unitalsi organiza anualmente, de 
Abril a Outubro, cerca de mil comboios 
especiais com doentes da Itália para os 
Santuários de Lurdes e do Loreto. 

REUNIÃO 
DOS BISPOS PORTUGUESES 
DA METRÓPOLE 

De 21 a 26, estiveram reunidos, na 
Casa dos Retiros do Santuário, os bispos 
residenciais c auxiliares do Continente, 
sob a presidência de D. Manuel de Al­
meida Trindade, bispo de Aveiro e presi­
dente da Conferência Episcopal. 

Assistiram a esta reunião S. E. o cardeal 
D. António Ribeiro, Patriarca de Lisboa, os 
arcebispos de Braga, de Évora, de Miti­
lene, e os bispos de Lamego, Beja, Porto, 
Leiria, Brap.nça, Vila Real, Guarda, Por­
talegre e Castelo Branco, Paro, Coimbra 
e Aveiro. 

Presentes também os novos bispos do 
Funchal, D. Francisco Santana, e coadju­
tor eleito de Angra, D. Aurélio Granada 
Escudeiro. 

A FÁTIMA 
INOMlbDNDO 

FRANÇA 

IMAGEM DE NOSSA SENHORA 
DA FÁTIMA PARA A COMU­
NIDADE PORTUGUESA DE 
SAINT-MAUR 

Por iniciativa da numerosa comu­
nidade de emigrantes portugueses 
(8.000) em Saiot-Maur, França, 
foi benzida no Santuário da Fátima, 
no dia 27 de FeYereiro, pelo Sr. 
D. João Pereira Veniocio, Bispo 
resignatário de Leiria, uma ima­
gem de Nossa Senhora da Fátima, 
destinada à iereja paroquial de S. 
Francisco de Sales, que os portu­
gueses frequentam e onde trabalham 
com entusiasmo pelo crescimento 
do reino de Deus. 

Lenda de Portugal no dia 14 de 
Março pelo Sr. JoaqllÍm de Oliveira 
Guarda, natural de Santa Eufémia, 
diocese de Leiria, a referida ima­
gem vai ficar à Yeneração dos cató­
licos portugueses e franceses, na 
dita igreja. 

Aquela comunidade portuguesa é 
de católicos conscientes, entusias­
tas e vivos. É aea capelão o ze­
loso P. • Frederico Martins. 

A comanidade portaeuesa vai pro­
mover celebrações condi~:~~as em 
honra de Nossa Senhora e relativas 
ao Ano Santo. 

Que o Senhor os acompanhe 
sempre por lá e a Mãe do Céu 
lhes vá dando u suas bênçãos. 

Serviço Nacional de Doentes 1 
Virtude no Sofrimento 

O grau heróico do 10frimeato: o que se su-porta por amor dos outros. 
O beroi1111o crlstio, ultrapas$1UK1o as ftlltagens individuais, floresce no bem do 
próximo e noa interesses sobrenatwais da Igreja. 

Exemplo coastute, ~~e~te ponto, é N. S. Jesus Crlste que 10frea urucameate 
pelos outros, pela nossa salnçio. Sofreu mais do que o aecessário. Esta su­
perablllldincla CORStltul o que se chama tesoiro da Igreja. Eue teaoiro aiiiDCIIta 
pelos méritos de tod.os os que sofrem sem culpa. 

Nós próprios podewnos oferecer os nossos sofrimentos, por rirlM ftns, c pra­
ticar com essa lnteoçio u mais belas obras de lllisericórdia. Multu •cus nos 
aentimos comovidos ao ou•ir um doente em estado gra•e oferecer u nu dores 
pela co .. er"Sio dum pecador, pelas Mis5ões, pela Pátria, pela Ja•catude. 

Estes podem repetir como Pascal: <<Fazei, Senhor, que, mesmo enfermÕ, 
possa glorificar-Vos por melo dos próprios sofrimentos. Sem elee não posso 
alcançar a glória! E até V6!1, Senhor, nio pudestes entrar IICia seDio através 
da dor. Pelos passos da Vossa Paixão, Vos conheceram os VOI!Iotl disclpulos. 
E V6s qaereis conhecer também, através do sofrimeoto, aqueles que Vos do ft~. 

A virtude caminha por entre o sofrimeoto. 

MARIA DE NORONliA 

Devido à solenidade própria do dia, 
Sábado de Aleluia, não se realizou a pere­
grinação do dia 13, em honra de Nossa 
Senhora. À noite efectuou-se a bênção do 
Lume, a renovação das Promessas do 
Baptismo e a missa solene da Ressurreição I 
em que tomaram parte alguns milhares de 
fiéis. .. ............................................ .. 



As oraç 
Já aqui indicámos («Voz da Fátima» 

de Março) qual a razão de ser das 
orações que se rezam no Terço : é 
urna oração dirigida ao mais sublime 
Destinatário através do mais digno In­
terme diário. Vejamos agora essa me­
diação expressa na A v e-Maria. 

AVE-MARIA 

Que tem esta oração a ver com o Mis­
tério meditado? Esse Mistério, que 
Deus d ecretou e planeou, foi Jesus 
quem o realizou, com a colaboração 
de Sua Mãe, num gesto d e infinita 
bondade. Por isso, depois de o agra­
decermos a Deus (no Pai-nosso}, 
agradecemo-lo também com louvores 
a jesus, mas por intermédio de Sua 
Mãe. Nesse intuito rezamos a Ave­
-Maria. 

Esta oração começa por louvar a 
Santlssima Virgem - «cheia de graça» 
e «bendita sobre todas as criaturas» 
- por Ela ter sido escolhida para Mãe 
do Salvador e Sua Colaboradora na 
obra da salvação e nossa Medianeira 
junto d 'Ele : é louvada em atenção a 
Cristo (Lc. 1, 42-43 i 11, 27}, pois a 
Ele se deve toda a grandeza e santi­
dade que tornam «bendita» a Sua 
Mãe. Portanto, é principalmente a 
Ele que ae d estina eBSa homenagem 
que, por isso mesmo, é coroada co~ o 
louvor ao próprio Filho de Mana : 
«bendito é o fruto do vosso ventre, 
Jesus». 

E nem por isso Maria é menos lou­
vada, poia «todo o louvor preatado ao 
Filho é para a Mãe o maior b~o». 
Mãe de JeBUII e nosaa Mie, a sua grande 
alegria está em acolher o nosso hu­
milde louvor, enriquec&-lo com todo 
o seu amor, e assim apre1entá-lo a seu 
divino Filho, como noua Medianeira 
junto d'Ele. 

SANTA-MARIA 

Depoi.8 de louvarmoa o Salvador por 
intermédio de Maria, suplicamo-Lo 
também por intermédio d' Ela (Santa­
-Maria): pedimos à Mãe de Deus que 
interceda junto de aeu divino Filho 
peloa aeua filhoa pecadorea. Também 
esta aúplica se derrtina definitivamente 
a }eiiUS, por intermédio de Maria. 

Sendo Ela santlaaima e Mãe de Deus, 
ninguém poderá tão bem interpretar 
e valorizar o nosso pedido i e a sua 
interceuão é omnipotente para mover a 
própria bondade e poder de seu divino 
Filho, como já aconteceu n.aa bodall de 
Caná ao. 2, 1-11). 

Que de1ejam011 n6a que Ela peça a 
JeBUII? Nada concretizam011, porque 
Elea aabem melhor o que é mais n~ 
cessário a cada um de n6a. O nwa 
importante, sem dúvida alguma, . é 
(como no Pai-nosso) a graça do Mi,e.. 
tério que ai estam011 a celebrar. 

DEZ VEZES? I 

Há quem ache demaaiado r.ezar. a 
Ave-maria 10 vezes em cada Misténo: 
lião geralmente aquele• para quem 
uma 116 já seria demaill. Dizem eles que 
isso enfada e leva à rotina... Ora, 
nunca se enfada quem reconhece a 
neceBIIidade e o valor do que está a 
fazer (p. ex., a comer). Quem reza 

<<Ano Santo n 
Lembramos aos Rey.•• Púocos e 

chefet~ de trezena que o suplemento 
ANO SANTO é expedido aeparado 
da «Voz da Fátima». 

Por Isso, pedimos a todos que 
tenham paci@ncia e aguardem a che­
pda da «Voz da Fátima» e do «Ano 
S.nto» pua fazerem a distribuição 
em conjunto e nio façam a deYolução 
de uma ou de outro pelo facto de os 
nio receberem ao mesmo tempo. 

Mnlto obripdo. 
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d Terço <n> 19eraci~a~e ~a 1álim 
com d evoção (com humildade e con­
fiança) repete as palavras, mas nunca 
repete a oração, que é sempre reno­
vada i como se repete a respiração, 
mas é sempre novo o ar que se respira. 

Se rezamos tantas vezes a Ave­
-maria é para marcar perseverança na 
oração, como o Evangelho tanto re co­
menda (Mt. 15, 22-28 i Lc. 18, 1 ss). O 
Terço é urna oração tipicamente per­
severante. E não o invalidam as dis­
tracções involuntárias, pois agrada ao 
Senhor quem faz o possível. 

Mas... a verdadeira perseverança 
implica progresso. Desde que se pro­
cura rezar com d evoção, a Dezena é 
urna escada com 10 d egraus ascen­
dentes que nos vão aproximando 
cada vez mais da Mãe e do Filho: 
isto é, na medida em que aumenta a 
humildade e confiança. Também aqui 
os degraus da escada se repetem, mas 
cada um deles nos eleva mais i o que 
exigem é esforço para subir. 

GLÓRIA AO PAI 

A «Glória», no final de cada Dezena, 
indica a suprema intenção do Terço 
e o fruto mais sublime que ai ofere­
cemos, por intermédio de Jesus e 
Maria, ao Pai ce leste. Essa aclamação, 
em cada Mistério que celebramos, tem 
um significado riquissimo : 1. • é ofe­
recer a Deus a glória infinita que Jesus 
e Maria Lhe deram ao realizarem ease 
Mistério i 2. • é juntar a essa glória infi­
nita o pequenino contributo do nosso 
Terço, bem como da noua vida con­
aequente, que ai empenhamoa também 
para a glória de Deus .... 

Aaaim, à Mmelhança do Miatério da 
Salvação - que veio de DeUJI e em Deua 
termina dando-Lhe infinita glória- tam­
bém o Terço começa por dirigir-se a 
Deus (Pai-noaso) e n'Ele termina dan­
do-Lhe «glória» com Jesua e Maria. 

Portanto, a «Glória» final de cada MW­
tério é o remate e a coroa de ouro do 
Terço i e, ao meamo tempo, é o foco a 
projectar a oração rosariana sobre a 
nossa vida, para que esta, de futuro, 
dê mais glória a Deua, como exorta 
S. Paulo (I Cor. 10, 31). 

NO PRINCIPIO 

Aqui está o modelo para sabermos 
dar glória a Deua. «Como era no prin­
cipio» do mundo (Gn. 1, 1): Adão e 
Eva, antea da orgulhosa deaobediên­
cia ao Pai celeste, viviam na graça e 
na caridade, e aasim davam glória ao 
Senhor. Ao pecarem, recuaaram-Lhe 
essa glória que Lhe deviam. Recor­
demoa o apelo de Nossa Senhora da 
Fátima apontando a finalidade do Terço 
que acabava de recomendar: - «Nlo 
ofendam maia a N011110 Senhon ... 

«Como era no principio», ante• de 
existir o mundo ao. 1, 1 i 17, S): o 
Verbo divino já era a glória do Pai. 
Incarnou, para que O viaaemoa «cheio 
de graça e de verdade», sempre a dar 
glória ao Pai cumprindo a mis.s!o de 
salvar os homens ao. 17, 4) . .Aaaim o 
vimoa em cada Mistério que medi­
támos. Na verdade, o «principio» fun­
damental - a fonte da glória para 
Deua - é Criato realizando o Mistério 
da Salvação. 

Assim queremos também n6a, em 
união com Jesua e Maria, dar glória 
ao Pai celeate : «agora» no Terço, e 
«sempre» por toda a vida, e até no Céu, 
onde ecoará eternamente a «Glória» do 
noBIIO Terço diário. 

P. O. 
(Continua) 

Boas -3-estas 
A todos quantos enriaram à «Voz da 

F'tilllll» cumprimentos e Yotos de boas­
-festu por oc:uiio da Púcoa, aqnl dei­
xamos o nosso aaradecimento, pedindo à 
Vqem NOID Senhora bhçios e eraçaa 
pua todos. 

«A Igreja não aceita facilmente manifestações extraordinãrias do 
sobrenatural. É que tem consciência clara da missão recebida do seu 
Divino Fundador: conservar íntegro e sem mancha o depósito da fé, a 
ela confiado, sem o diminuir nem acrescentar; zelar pela salvação de 
todos os homens, na mais perfeita fidelidade a Cristo. 

Mas a Igreja não afasta, de modo nenhum, a possibilidade de Deus 
intervir directamer.~te na vida das pessoas e das sociedades, em qualquer 
momento da História, através de acontecimentos extraordinãrios, de 
revelações particulares; nem reserva à Hierarquia a capacidade carismã­
tica. Reconhece e respeita, «com o sentido da fé», todos os carismas 
verdadeiros, dos mais sublimes aos mais humildes; agradece-os com 
júbilo e promove diligentemente a correspondência do homem aos apelos 
divinos. Alegra-se sumamente quando esses carismas- em plena sub­
missão à legítima autoridade e à verdadeira doutrina- contribuem para 
fortalecer a vida teologal, e de bom grado os confirma e autentica, quando, 
após sério exame de pessoas e acontecimentos, prudentemente se pode 
remover toda a dúvida. 

Assim aconteceu com a Fátima. Certificada a autoridade ecle­
siãstica da veracidade dos acontecimentos da Cova da Iria, nunca a 
Igreja deixou de exortar os fiéis a meditarem a sua mensagem, tão rica 
e tão actual: para que o espírito de oração e reparação penetre profun­
damente as suas vidas; cresça neles o desejo de frequentar dignamente 
os sacramentos da Penitência e Eucaristia; tenham fé e confiança nos 
Anjos de Deus; aumente neles o sentido do destino eterno do homem, a 
esperança do Céu, o horror do pecado e do Inferno, o justo temor do Pur­
gatório, a ânsia de rezar e expiar pelos pecadores, a confiança filial em 
Maria Santíssima, o amor ao seu divino Filho, à Sua Igreja, ao Santo 
Padre e aos sacerdotes, a aceitação rendida e humilde de toda a vontade 
de Deus, a mais profunda devoção à Santíssima Trindade; e creiam sin­
ceramente na eficãcia dos meios sobrenaturais para alcançar a paz das 
suas almas, a paz do mundo, e sobretudo a misericórdia de Deus, tão 
ofendido.» 

(D. ALBERTO CosME DO AMARAL, 
em «Fátima no.t Caminhos do Homem») 

Agradecem a Nossa Senhora 
AM Leite da Silra, da Murtosa, as me­

lhoras duma colite arave de que aofria 
há bastante tempo. 

M. P. M. da ó, de Estói, Alpne, a rea­
bilitação duma grave calúnia de que foi 
vitima, com a consequente paz, tranquili­
dade e alearia no seu lar. 

Maria Gabriela M. Sousa, do Convento 
da Esperança, Ponta Delgada, Açores, o 
!xito alcançado por seUJ irmãos nos exa­
mes e também o bom resultado dos seus. 

AM CaiÚioto, de Santo Almo, Alto 
Alentejo, u melhoras de seu irmio que 
sofria do estômago. 

Maria Rocha, de Coimbra, a cura duma 
doença sem recorrer aos médicos. 

MMia da Clu Santos, de ViJeu, u me-

!horas de 1ua filha que supunha aofr(l' 
de doença cancerosa. 

Francisco Xa11ier A/o11Jo, de Zeive, Bra­
aanÇil, o tec recuperado bastante a vista. 
o que lbe permite voltar a ler. 

Jnil Madalena Gouveia, da Ponta do 
Parao, Madeira, as melhoras de sua mãe. 

Irene de Jesus MarqlU!I de Matos, de 
Envendos, Beira Baiu, u melhoras de 
seu irmão que teve um desastre e o bom 
!xito na extracção dum quisto que tinha 
no peito e não era maligno como tanto 
receava. 

PrutMncia de Jesus Gomes, da Póvoa do 
Varzim, a reconciliaçio de duas pessoas 
de familia, depois de ter feito uma novena 
de terços a Nosaa Senhora. 

~--
FESTA DAS CRIANÇAS 

Do 8 a 13 de Junho realizar­
-se-ã em Braga o II Congresso 
Eucarístico Nacional. 

Na manhã do dia 10 (feriado 
nacional por ser o dia de Ca­
mões) efectuar-se-ã a festa das 
crianças. Um deslumbrante cor­
tejo alegórico com 50 quadros 
vivos referentes à Eucaristia 
atravessará as ruas da cidade 
para terminar na Praça do Con­
gresso, onde haverá missa, co­
munhão geral o apoteoso a 
Jesus Sacramentado. No ofer­
tório da santa Missa as crianças 
levarão ao altar as boas obras 
que tiverem feito em prepara­
ção para esta solenidade. 

Os impressos (pequenos pa­
péis ilustrados) para as crianças 
apontarem as boas obras, são 
oferecidos gratuitamente. Basta 
requisitá-los ao Secretariado da 
Cruzada Eucarística, Largo das 
Teresinhas, 5 - Braga, ou ao 
Secretariado Diocesano da Ca­
tequese, Rua de Santa Marga­
rida, 8 - Braga. 

As crianças, que vierem ao 
Congresso, farão pessoalmente 
a oferta; as que não vierem 
devem mandar os referidos im­
pressos para qualquer das di­
recções acima apontadas, até ao 
dia 1 de Junho. 
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EFICÁCIA 
Os Pastorinhos da Fátima mos- A Jacinta fazia-me continuamente 

DO BOM EXEMPLO 
traram, desde muito pequeninos, perguntas a respeito de Jesus escoo­
mesmo antes das aparições, atracção dido e lembro-me que um dia per­
especial para com o Santíssimo Sa- guntou-me: 
cramento e desejo ardente de rece- - Como é que tanta gente recebe 
berem Jesus em seus corações. ao mesmo tempo o Menino Jesus 

Jesus escondido era o carinhoso escondido? É um bocadito para 
nome com que os Pastorinhos de- cada um? 
signavam Nosso Senhor na Euca- -Não. Não vês que são muitas 
ristia. A Lúcia conta-nos como é hóstias e em cada uma está um 
que seus primos Francisco e Jacinta Menino? Quantos disparates lhe 
encontraram tão bela expressão. terei dito!» 

«Minha irmã costumava em uma A expressão tã~ cândida Jesus 
festa anual, que devia ser talvez a escondido é perfeitamente exacta se­
do Corpus (Corpo de Deus), vestir gundo a verdade da nossa Fé. 
alguns anjinhos para irem ao lado Nem o maior teólogo se exprimiria 
do pálio, na procissão, a deitar com mais perfeição! Na Sagrada 
flores. Eucaristia está, como aprendemos 

Como era sempre uma das de- na Catequese, «o preciosíssimo Cor­
signadas, uma vez, quando minha po, Sangue, Alma e Divindade de 
mãe me provou o vestido, contei à Nosso Senhor Jesus Cristo tão real 
Jacinta a festa que se aproximava e perfeitamente como está no Céu», 
e como eu ia deitar flores a Jesus. mas oculto. Como diz São Tomás, 
A pequenita pediu-me então para no hino Adoro te devote, «na cruz 
eu pedir a minha irmã para a deixar somente estava oculta a Divindade 
ir também. Fomos as duas a fazer o mas aqui está a humanidade; coo­
pedido. Minha irmã disse-nos que tudo confesso e creio numa e 
sim, provou-lhe também um ves- noutra». É um mistério todo para 
tido e, nos ensaios, disse-nos como a nossa Fé. 
devíamos deitar as flores ao Menino Com os Pastorinhos da Fátima 
Jesus. prestemos a Jesus escondido por 

A Jacinta perguntou: - E nós nosso amor na hóstia consagrada 
vêmo-Lo? o preito do nosso amor e da nossa 

- Sim, - respondeu a minha 
irmã, -leva-O o Senhor Prior. 

Fé. 
P.• Fernando Leite 

(1) Esta cena está representada num 
dos vitrais da capela-mór da Basílica do 
Santuário da Fátima. 

(2) O Decreto de São Pio X, datado 
de 8 de Agosto de 1910, mandando que 
as crianças fizessem a primeira Comunhão, 
apenas atingissem o uso da razão, só 
lentamente foi penetrando no mundo ca­
tólico. O virtuoso e austero Pároco da 
Fátima; P.e Manuel Marques Ferreira, 
formado na escola antiga, mostrava-se 
demasiado exigente em admitir, no to­
cante à idade, as crianças -e entre elas 
Oi pastorinhoa - à sagrada Comunhão. 

Por certo nunca pensastes na mul­
tidão de preocupações e mesmo an­
gústias que atingem um nove/ pá­
roco quando se prepara para a tomada 
de posse: «Sermão a fazer ... pessoas 
a cumprimentar ... a convivência com 
pessoas desconhecidas... os inêxitos 
do apostolado... o novo ambiente 
temperamental... e quantas outras in­
quietações que são capazes de lhe 
tirar o sono, noites seguidas! ... 

Pois foi precisamente o caso de um 
pároco novo, jovem e zeloso, desi­
gnado para orientar os destinos es­
pirituais duma freguesia de certa 
aldeia da «Terra Santa». 

Ele próprio contava o caso, muito 
envergonha do. 

Chegou o dia do seu primeiro ser­
mão, e preparou-se para ele o melhor 
que p6de: encheu-o de pensamentos 
elevados e de formosas citações. 
Fez alguns exercícios de treino, e pa­
recia que a coisa não ia correr mal. 
E, de facto, não correu. 

Lá pronunciou o seu sermão e ficou 
convencido de que tinha sido um sermão 
magnífico. Por isso foi grande a sua 
alegria quando, ao acabar a Missa, 
se lhe apresenta um árabe muito dis­
tinto, e lhe vem pedir que o admita 
na Igreja Católica. 

Este jovem sacerdote não cabia 
em si, de contente, e, não podendo 
conter-se mais, ousou fazer a seguinte 
pergunta: 

- Desculpe, é capaz de me dizer 
qual foi a parte do sermão que o levou 
a dar tal passo? 

O árabe perturbou-se, ficou per­
plexo sem saber o que responder 
(não esperava aquela pergunta), mas 
por fim sempre lhe disse: 

- Pois, se quer que lhe diga, eu · 
propriamente não cheguei a ouvir 
o sermão. Viajei durante toda a noite 
e acabei por me deixar dormir. Não 
foi a pregação que me levou a ingressar 
na Igreja Católica, mas simplesmente 
o motorista do meu automóvel. Ele 
é cristão, e eu, ao princípio, ria-me 
da sua religião, mas comecei a ver 
como ele se conduz... comecei a ad­
mirar a sua virtude ... que é um homem 
sério ... paciente ... bondoso ... e quero 
ser como ele I ... 

- «Que balde de água fria» - dizia 
para consigo o bom do jovem pá­
roco - eu a pensar que o meu rico 
sermão é que tinha sido o instrumento 

A Jacinta saltava de contente e 
perguntava continuamente se ainda 
faltava muito para a festa. Chegou, 
por fim, o desejado dia e a pequenita 
estava doida de contente. Lá nos 
colocaram as duas, ao alto do altar, 
e na procissão, ao lado do pálio, 
cada uma com o seu açafate de 
flores. Nos sítios marcados por mi­
nha irmã atirava a Jesus as minhas 
flores, mas, por mais sinais que 
fizesse à Jacinta, não consegui que 
espalhasse nem uma. Olhava conti­
nuamente para o Senhor Prior e 
nada mais. (I) Quando terminou 
a função, minha irmã trouxe-nos 
para fora da igreja e perguntou à 
Jacinta: 

- Porque não deitaste flores a 
AJOS REV 
E CHEF 

R NI>OS 
Jesus? 

- Porque não o vi. 
Depois a Jacinta perguntou-me: 
-Então tu viste o Menino Jesus? 
-Não; mas tu não sabes que o 

Menino Jesus da Hóstia que se não 
vê, está escondido, é o que nós re­
cebemos na comunhão? 

- E tu quando comungas, falas 
com ele? 

-Falo. 
- Porque o não vês? 
- Porque está escondido. 
- Vou pedir à minha mãe que 

me deixe também ir a comungar. 
-O Sr. Prior não te dá a comu­

nhão sem teres dez anos. (2) 
- Mas tu ainda não os tens e já 

comungaste! 
-Porque sabia a doutrina toda 

e tu ainda a não sabes. 
Pediram-me então (o Francisco 

e a Jacinta) para os ensinar. Cons­
tituí-me então catequista dos meus 
dois companheiros que aprendiam 
com um entusiasmo único ... 

s DE TREZE NA 
1. Uma vez mais, e com muita 

sinceridade, wn grande OBRIGADO 
a todos os que têm suportado com­
preensivamente os contratempos dos 
últimos meses. A generosidade de al­
guns é verdadeiramente edificante: 
ainda há dias, uma chefe, que tem a 
seu cargo quase duas dezenas de tre­
zenas, nos confiava que muitas vezes 
partia em oração para casa dos seus 
associados, pedindo a Nossa Senhora 
que não recusassem colaborar! E 
ajuntava: enquanto for viva, não lar­
garei este trabalho! 

2. Podiamos, na realidade, ter 
feito as coisas com mais ponderação. 
Mas agora pedimos a todos que façam 
um esforço de compreensão. A ver­
dade é que melhorámos a VOZ DA 
FÁTIMA e temos quase 60.000 assi­
nantes do ANO SANTO. Não va­
lerá a pena? 

3. A expedição da VOZ DA 
FÁTIMA e ANO SANTO vai-se 
normalizando. Daqui lançamos uma 
súplica à redacção do ANO SANTO 
para que nos não falte com o origiJia.l, 

a fim de o podermos expedir ao mesmo 
tempo que a «Voz da Fátima». 

4. A redacção e administração 
passaram para o Santuário, apesar de 
no cabeçalho ainda vir outra coisa. 
Toda a correspondência deve ser en­
viada para o Santuário. E bom seria 
que nos mandassem sempre a direcção 
que vai nos rolos, porque às vezes não 
confere. 

5. Melhor será, porém, que os 
Chefes de Trezena tratem todos os 
assuntos com o director diocesano, 
mesmo os pagamentos e mudanças de 
jornais. 

6. A função do chefe não é só 
distribuir o jornal, como o de cruzado 
não é só recebê-lo. Querendo Deus, 
iremos insistindo cada vez mais no 
aspecto espiritual da Cruzada. O 
importante não é só pagar, e nem sequer 
ler o jornal, mas sobretudo VIVER 
A MENSAGEM DE FÁTIMA. 

Muito &rato a todos 

P. LUCIANO GUERRA 
Reitor do Simtuário -

da conversão, e afinal sai-me um 
«chofer» que nada tem a ver com 
o caso». 

Não tem nada que ver com o caso 
não é assim, pois o bom exemplo 
daquele homem é que trouxe o árabe 
ao bom caminho. 

Dai sempre bom exemplo onde vos 
encontrardes; não sabeis o que Deus 
tem nos seus planos com o vosso 
bom exemplo. 

Frei «Exemplo» é, na verdade, 
um grande pregador!// ... 

A ((Voz da Fátima)) 
há 50 anos ... 

O jornal de 13 de Maio de 
há 50 anos (n. o 20) ocupa-se 
quase unicamente do relato 
«sobre o caso de Cecília Augusta 
Gouveia Prestes, curada em 
Fátima no dia 13 de Julho de 
1923, de tuberculose pulmo­
nar e peritoneal com ascite 
(hydropisia do ventre)». 

Com efeito, as quatro páginas 
habituais, para além da descri­
ção da doença, dos tratamentos, 
da cura e atestados médicos e 
três fotografias da miraculada 
(antes da doença, no princípio 
e depois da cura), traz apenas a 
crónica da peregrinação de Abril 
e uma pequenina local sobre a 
distribuição da «Voz da Fá­
tima». 

Retiros e Recolecções 
para .. ucerdotes, no 
Sanru,ário da Fátima 

Por iniciativa do Senhor Bispo 
de Leiria, o Santuário da Fátima 
promove, durante o ano corrente, 
os seguintes retiros: 

PARA SACERDOTES DE POR­
TUGAL: 1. o, de 2 a 6 de Abril; 2. o, 

de 15 a 20 de Julho; 3. 0
, de 15 a 18 

de Setembro; 4. 0
, de 21 a 25 de 

Outubro. 
PARA SACERDOTES DA ES­

PANHA: 1. 0
, de 29 de Abril a 

4 de Maio, pregado pelo Senhor 
Arcebispo de Pamplona; 2. 0

, de 
30 de Setembro a 4 de Outubro, 
pregado pelo Rev. o P. e Severino 
Alonso, Claretiano. 

Na Secretaria Episcopal de Leiria 
aceitam-se -inscrições para qualquer 
destes retiros. Se algum sacerdote 
português desejar inscrever-se nos 
retiros para o clero· espanhol, tam­
bém pode fazê-lo. 
- Continuam a realizar-se na pri­

meira segunda-feira de cada mês, 
na Casa de Nossa Senhora do 
Carmo do Santuário, com a pre­
sença habitual de cerca de 50 sa­
cerdotes, as recolecções mensais. A 
próxima será no dia 3 de Junho, 
com início às 10.30 e encerramento 
às 17 horas. Estas recolecções são 
abertas a todos os sacerdotes, sem 
necessidade de prévia inscrição. 


	620_01
	620_02
	620_03
	620_04

